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100 MIL LIGACÕES RURAIS 

, 
CE LIA 
DE LONDRINA /6 CAPITAL SOCIAL 

A Assembléta Geral Extraordinária, 
realizada em 1 O de março passado, 
elevou o Capttal Social da COPEL de 
83. 1 98 mdhõe~ para 21 5.182 milhões 
de cruzeiros. O aumento contou com a 
cor recão da expressão monetária do 
Capital e a capitalização de créditos 
dtversos e novos apartes. 

O Presidente da COPEL destacou a 
importância da ltgaçâo. 
Pre~entes. Neltoo Friednch. Secretário 
do lntenor Márc•o Mesquita lDDII, 
o Prefetto de Toledo, dUtondades loca•• 
e agrtcultore!L 

No dta 8 de abrtl, um domingo. o 
pres tdente Ar, Queiroz 111augurou du.ls 
obras cle tllclrriltcacllo rural uma, oo 
mun!C:fp•o rle Toledo, benefociando 35 
propnetár•os, no proJeto Joffo Cruz 
locahdc.~d" Ouro Verrle, ourra. no mun1 
clpio de Matelândta beneftcwndo 42 
propnetiinos. no proJeto Roselito. na 
lmha Jacare. 

A pnmetra inaugumçuo. ocontda ns 
1 5 horas, teve um significado todo es 
pl!etal paru u eletrilit<J~ilo rural para 
oaense entre a5 35 propnedades ben" 
ficladas. uma. a de Gregório Janning 
simbolizou o altngtmento da marcR de 
100 mil consumidores rurat5 atendtdo~ 
pela Empresa. que em 1967 (portanto, 
dezassete ano:; Dntesl na reg•iio de Cam­
po Mourão. hgovil !l sua pnme1ra PIO 
prlndade no Estado. /2 
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. 
A PRIORIDADE 

ENERGIA CHEGA AO CAMPO 

COPEL E AS COOPERATIVAS 

j J 
CONSUMIDOR 100 MIL 

QUEM É 
Gregóno Jannmg. agncul tor no 

Oeste do Estado, é o centéstmo milési­
mo consumtdor rural atendido pela 
COPEL A ligação de sua propriedade 
fo1 testemunhada pelo Presidente da 
Empresa. Ary Queiroz, pelo Secretário 
do Interior Nelton Friedrich. o Diretor 
de Oist ríbu1ção, Márcio Mesquita, o 
Prefeito de Toledo. Albino Corana 
Neto, Deputado Estadual Sabmo Cam­
pos . e grnnde numero de autoridades 
locats 

Gregório, casado com O. Ana, tem 
8 alque1res na localidade rural Ouro 
Verde, mumclp1o de Toledo, e vwe ôo 
que lhe rende as culturas de algodão e 
milho. manttdas por ele próprio e ma1s 
as 01to pessoas que vivem lá rambém. 
Gregório. o consumidor rural 100 mil, 
é um agricultor humilde e sem grandes 
posses. Por Isso mesmo, só agora. com 
o Clic Rural implantado pela COPEL. 
possibilitando ltgações elêtricas a mais 
baixo custo, ele teve condições reais de 
fazer frente à partictpação que lhe 
cabe· em quatro parcelas tguais. com 
vencimento a cada 90 dias, Gregorio 
va1 pagar sua parcela nos custos da liga· 
ção. 

SOLENIDADE 
E 101 justamente esse o Imo ma1s 

destacado durante o ato de ligação das 
35 propriedades do projeto João Cruz. 
na localidade Ouro Verde. Ary Que• 
roz, por exemplo. traçou breve hlstón­
co de como er._ e como está hoje a 
COPEL com respeito a elernftcação 
rural. Otsse ele - "À nossa posse. 
encontramos uma empresa com muita 
qualificação para constrUir grandes 
obras, e que transformou o Paraná nurn 
grande Estado gerador de energia; mas 
nllo Unh<~ condições de levar energ1a 
elétrica para a área rural a um preço 
acesslvel Asstm, vimos o Estado maior 
produtor nac1onal de alimentos apre­
sentar apenas 20 por cento de suas pro· 
prtedades rura•s eletriflcadas, n~.tma gri 
tante disparidade e num flagrante des­
resl)ello àqueles que, de fato, fazem a 
nqueza do Paraná" 

O esforço e nt11o empreendtdo pari! 

resgatar essa imensa d fvtda social, res­
tabe lecelldO a justiça para essa camada 
da populaçao. também foi destacado 
por Queiroz: - " A parttr dai. reformu· 
la mos a orientação que vmha sendo da­
da à Empresa e passamos a Identificar 
as á reas mais educas em termos de 
eletrificação, ao mesmo tempo em que 
projetas alterna tivos de ligação. que 
reduzissem ao máximo os custos de 
modo d repassar o mlnimo de encargo 
ao tnteressado,eram formulados; asslm,a 
COPEL lançou doiS programas, o rural 
e outro, urbano, destinado a levar luz 
elétrtca aos segmentos de mais baixa 
renda nas favelas e aglomerados habi· 
tac10nais nas periferias das ctdadas" E 
complementou - "HOJe, esses dois 
programes, além de plenomente vlobili· 
zados fínanceiramente, se constituem 
em autênticos sucessos: no ano possa­
do, já foram ligados 16 mil novos con­
sumidores rurais, para breve, 1â estão 
definidas ligações de ma1s 20 mil pro­
pn~?dades. Esses nu meros vêm compro· 
ver estar o Governo Estadual no cami· 
nho certo, rumo às 100 mil novas liga­
ções propostas pelo Plano de Açijo 
delineado para a admmistraçào Jose 
Richa". 

Ary Que~roz destacou a partlctpa· 
ção da comunidade no execução dos 
programas Ctic Rural e Clic Urbano: 
- "é a ela que se deve, em primeira e 
u ltima anàlise, todo o sucesso do em­
preendimento. Quando propusemos a 
ligação de 100 m1l propríedades rurdiS 
(nada menos que o mais amplo e abran· 
gente programa jfl proposto em todo o 
Brasil), muitos duvidaram de oue o 
realizássemos sem dtspor de uma verba 
astronomtcamente supertor àquela que 
dospl)nhamos; e essas ligações, agora. 
servom de prova a tantos quantos duvi· 
daram· a COPE L reduziu efetivamente 
os custos, e o Interesse dos consumide> 
res é demonstrado cabalmente a cada 
reunia'o para Inscrição de future>s con­
sumidores. Se a expectativa nossa foi 
por muitos taxada de amhiciosa. a 
realuJade estâ·se revelando ainda mais 
pródiga". 

O dia 13 de março, decerto. veio marcar o •nlcio de uma nova era 110 relacio­
namento entre COPEL e cooperativas paranaenses de eterriftcação rural. reum­
dos pela quarta vez em mesa redonda no audttono da Empresa. nesre dia surgtu 
a formula de consenso que pôs fim às dtficuldades económ1ca5 que ameaçavam, 
seriametne. as 15 coopera ttvas oe elerrlficar;ão extstentes no Paranâ, e que res­
pondem hoje pelo atendimento a mais de 13 mil proprieulroos rurais. 

Pressionadas de um lado pelos altos custos de manutenção e operaçllo de 
suas linhas elélrlcas, e de outro pelas tarifas fixadas pelo Governo Federal que 
não davam margem, sequer, à remuneração dos investimentos jã feitos, as coope­
rativas paranaenses encaminhavam-se para um processo de auto-liquidação. E 
para buscar uma fórmula que permit1sse a essas entidade~ sobrevover denno do 
mercado energético do Paranà. mas ao mesmo tempo atendesse aos tnteresses e 
compromissos já assumodos pela concessionárta de energia. COPEL e cooperati· 
vas sentaram-se paro discutir. 

E na quarta mesa redon(:la surg1u o entendimento, fruto do dtalogo sérro e 
responsável; a fórmula, aprovada ao final da reunião pelo propno Governador do 
Estado. José R1cha. VIII preservar a ex1stencia daquelas associações. ptonetras na 
trlteriorização da energia elétrica no Bras1l, através da compro pela COPE L das 
ltnha~ de Alta Tensão construidos, operadas e mantidas pelas cooperat ivas, pa· 
gando-as em ações. respettando o limite de investimento fixado em legislação 
federei . As cooperauvas, por seu tu rno. continuamo realizando a monu!l!nção 
dessas linhas, só Cjue agora como contratadas da COPEL para tat ftm e receben 
do, pelo trabalho, remuneração a ser acertada individualmente. O~ postos de 
transformaçilo e as rede~ secundária$ continuarão sendo das cooperativas. que 
tamuém continuarão respondendo pelo atendimento dlreto aos consumidores, 
Inclusive fazendo as leituras e o faturamento do consumo. Com respeito ll 
COPE L. a energia será futurada levando em conta a somatória dos consumos 
IndiViduais verificados em cada urna das cooperativas 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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NOROTARY 

A conVIte da presidência dos Rotary Clube Curitiba-Leste e Curitlba·Centro, 
o Pres1dente da COPE L. Ary Queiroz. palestrou em reuniões-almaço, dias 4 e 
12 de abril, aos sóc1oi daquela entidade. abordando, na oportunidade, diversos 
assuntos pertinentes à eletrlficação rural e à situação energética do Paraná no 
contexto nacional. 

Que~eoz dettacou qua. em apenas um mês de atuaçã'o efetiva, o Cllc Rural 
,a cadastrou ma1s de 20 mil interessados em receber lur elernca. o que vem 
ressaltar a extrema necessidade daquele beneHc1o como tnsumo à maior produ ti · 
v1dade e como fato r de elevaçoo da qualldode de vida. 

I SEMINÁRIO SOBRE TECNOLOGIAS APROPR\~O~S 
NA AÇAO DO GOVERNO PARANAEttSE 

Cunbba 04 a 06 de Abri\ 
PROMOCAO: SEPL-CONCITEC 

A Secrl'tilria do Plunejomento do Governo EJtadual promoVI'u de 4 a 6 de 
abril, no auditóno do ed1fiC1o Castelo Branco: no Centro Cfv•co, um amplo 
seminano para aprectaçi!o e discussão dP recnolc)91~s ahernativus em diversas 
áreas. aprove1táve1s no barateamento de uma sérte de benfettori..ts db mfra-estru 
tura a serem estendidas a milhares de cidadãos paranaenses, vis.Jndo, em ull!rn.t 
análise. o otimizaçilo dos recursos a serem Investidos 

Nos três dias de duração do S1mpós10, falaram e expuseram representanres 
e técnicos vinculados a 22 Secretari.•s de Estado, empresas e el"'tldades e<1ucac•o 
na is e de pesquisas, abordando assunto' como PartiCipação ComunJtaria, Tecno· 
logias ApliC<Jdas à Energ1a, ao Transporto. à Habuaçào. à Agm:ultura, ao N1~1o 
Amb1ente, o demonstrações prãt1cas dos melhonas e progressos conseguidos em 
cada uma dessas allv1dodes 

A COPE L partiCipOu destacando a evolução conseguida nd simplificação dos 
pro,etos de eletnficaçJo rural. quando para barare.u uo mãximo os custos de 
ligação, novas alternatlv:JS e técnicas foram desenvolvidas e aplicadas. Sobre o 
assunto, falou o gerente do Núcleo da Eletrif1t<~ção Rural, JoaqUim Silva d'AI· 
merda, que demonstrou as alterações promov1das pela COPEL em seus proretos 
de modo e conseguir roduções de até 42 por cento nos custos de cada ligação. 
sem pre1ulzo ê qualidade do servrço prestado. Aliiis. e graças o essP empenho de 
buscar alternatrvas mais baratas e tão ou mais ef1cazes. que a COPEL e o Gover· 
no do Estado estão promovendo o ma1s amplo programa de eletnflcação rural 
que se tem noticia at6 hoje no Bros1l. 

UMA GRANDE FESTA Um:~ aral"'de festa : nesta frase. pode 
se resumir tudo o que ~P venf1cou na 
manhã do d1a 10 do tevcre1ro, no d1stn· 
!O de V . .ssoural (muJliC(piO de lbJIII, 
no Norte Prone~ro) Às 1 O horas. pon· 
tualmente. chegava o Vassouro! o 
Governador do Estado. José R1cha, 
acompanhado do Prus1denttl da COPE L. 
Ary Oue~roz Na com111va, ainda. Se· 
creténos de Estado, assessores, lldforan· 
ças pol r ticas e jornalistas. 

Na prJÇa cemral, num palanque. o 
ponto Jlto d.1 conc:entruçJo que le.-ou 
és nuas quase todos os 5 mil habitantes 
sob a visra cio Governador, o Prete1t0 
Mumcipal de lbaitl, Dirceu S'lve1r.1 
Bueno o o Presidente da COPEL ilCio· 
naram a chave que energ1zou a redl' 
eléwca urbana da local1dade lrlumma· 
çlJo pública e ma1s 35 consumidores) 
e também sua rede rural 148 prop!IP.cb­
des) Naquele momento. V'luournltro 
a ma1s nova localidade J Integrar o e•· 
tenso rol de comUnidade" utendid~s 
pela COPE L em tOdo o Estado. 

Vassounrl tem luz elétrrca a partir 
de uma linha-mestre no distrrto de 
TnoiOndlo, no munrcípio de Ribeirão 
do Pmhal, e que pane arnda pela F.1• 
zenda Dlvinêia, jé no municip•o do 
lbaJti. De lê, partem as ram1ficações 
pera o atendimento às 48 propriedades 
nura1s e a populaçilo urbana, onde 1i 
existem ligados 35 consumidores. -:om 
prevrsão de ampliação Imediata P<Jrij 
atendimento a 50. S3o 30 qullõmetros 
de linha e redes dl' distribuição, com 
utilização de 36 transformadores e 333 
postes, a um custo aproximado de 
Cr$ 100 m1lhões. 



TIBAGI 
GANHOU O NOME DO GRANDE RIO 

Tibf:r.r conrfrll.la ~ando t1 SUD 
tz1~t:rblt'u: burollctJ J~ ~~~· e~ra ~ ~mt~J:e 
ctdlldt elo mttrlur, (IQTtm mostra qora 
l i/lOIS J~ tltar s~nJu r~1111 rnescido 
cnm um rrotamrnto de bde;a 
urbanfJ11ctJ Cflll" a toma. acmu: de tuJo, 
bum ta' lw m cuidada 

,;1 l"tll/11 pra., rra:btu um 
kJgraJoui'O tMd~mo, jlortdo e bem 
ílumliXIdo, tzptn.tnt:mdo-~ todll d:, 
como 11t {on~ n<Hl1 

Alguns qu::rtdrlkJ abcvro, a nora 
bJma qu~ ltrO DO rio, toda 
paumentatk. r~cehn~ um trato 
rolonfal, permitindo aos l'ISitantt'S 
chrgar iJ mof'l(t 111 elo cauJatum 1ibar(l 
t dr/r ttr uma tspftndidtJ rrsão 

A liggÇ'Io por asfalto co•'l 60 
quU6metrw, lÚ' O:uro c 7J1Kl&i, r um 
ronrite pai'Q ~ COIIMCer uma cidt:dc 
qu~ ttsSUrgc Jc um p:SI::do letárgico c 
tfrmdo no prnmtc uma a(OO 
t:dnunú1ratua que, mamo com 
rcauso:s e:sa:uos, const'gllt suptrar as 
dfjlt:Ut.l.:dtJ tcontJmicas, rorn multo 
traballro. 

Ao cru:or a pollle, 1111 ~ntraJa da 
c /.lad~. jJ sc poilt notar o 
tlfUm-olnmmto das nhros urbanas que 
:rJo marcando a 001'11 Tlbcf(l. 

A HISTO RIA 

O Mamc1pw dr I~ fo1 cri:ldo 
p:b lz1 Puntn.i31 n. o 302. de I de 
ng~o de 1872. A Ull m\llllôlçio deu-se 
no dJ;J I O de j:meuo do uno ~mi 
'rnd11 l're\ulcnh d.r l'w~rnna do 
l'illiiiiÚ o llt. Vcn.rm·to lm~ tlc Ol tverra 
I i'bU.I. 

O Mumclpto 101 ue•mcmhrutlo de 
Cimo. e. lkf'I•IS de '11:1 aulunomu. 
wfreu o• dc:~mt"mbnmrnt~ dos MuJU· 
dpta\ de RC1Cf'\d c Sllo Jaõrumo 

~lo Dt!mto-Le1 1:.\Uilu.al no 199. 
dC' 30 de dezembro de 1943. lotli:udo 
o qlllldro tnrnorw p:sra \JgOIZJ nu 
pruodo 1944 1948. !oendo llb~. 
t"m•llluído J1'C'IO) Di tnto d:t ede. 
•\lto do \ml'alb. Natrnt;ut c Orltgucua. 
t to r mava o Ullll\1 r~rrno .ta Comar.a 
dt.: Jthagt, ((\IC IIC~<>;I época (10'\UI.I 11 

ire:~ tJc 7.272,1111 kn•.! no•o~ th·,nu.'ll!• 
lmtnrcniO\ thmrnuirurn ..ua .trc<~. 

,, I r~uob de ltb.:lgl fm crbt.lll 
peb l.ct l'ro\lncul n o I S. de 16 de 
ma1ço de 1&4'7 C' canomamrnte sn~la­
bda cm I SI. 

Pela Lc1 n.O 302. de I dr- março de 
1872 fOI eJc:Y2do à CtlcgotU de \J.la. 
~do m•rabda a I O de pneno do ano 
'-(gutntr A \ '1!1 de Trb.,!;lle\-e o prcdl­
antcnto de crdadc c.:m 27 de dcumbro 
de I !!'H. t\ Comarrn lor uraJa cm 5 de 
Julho de 19811 e Jn\taladll ••m 21 de 
,:Q!o•lo do mc•mo uno. ~ntc-\C que 11 
Com;m'2 foi crJJd:l trt~ \'t'Zc' tendo 
por dUJs \'\:ZC:' perdido ~u piedn::unen· 

lo. Contudo cm 9 de m:u\() d< 1904, 
lot dcfinlll\'2mente rc~taufilda c rn't:IIJ 
da cm J.U de Junho do rnec;m1• .rno 11 
ptlrncJw Jull tlc Dtn·tto loi o Dr. lta· 
dano l'ci'\<'ll.r, e o rnmcJW l'rcl l! tlu 
\lunk1J\;rl dc1tu loi o C'eL l cl~macu 
\loro11111 llorh:~ !189 2·189·11. < umprc 

nas p1isagens. 

uhcnllir que a:nlcs de 1892 cr:t o l'odcr 
I !(CCUII\'0 exercido JltiJ t1irnarõl tum· 
crpal tlr.u'l!' f• \CU Prl.'~i,hmtc. 411L "·' 

·~mrrc o \ 'nc3dor 111.11' vnt.tdn. ''''"' 
111n Hatb<llo:t 11<- Ma.cdl• lui çcu prrrnct 
to PrC\IJcnle 1187 31. 

ASPECTOS GERAIS 

A C'idade de Tib31ll fo1 povoad;a 
,\nromo 1.1clt:~do Ribeiro. o " M.1 
Jmho", que r1rmnu ~~~~ po~e ··m 17 

O r:u filho \l,rnnel !l.t' l>mc) 
dtw;:tu dt1 tcrr~nu :1 Nu~'·' Scnh<>t.r 
Rcrn~chus c tuubc .r ~ua Jrrrli \11:1 I 
rnn~truir \lmJ C:lp:la nu ~~ntto 
patmnómo. u qu;,l deu ougcm 11 ctd 

A a(bdc e\la '1tuad.uumsq;em 
querda do rso que lhe deu nom 
130 metros aam.:a do nin-I do 

O ~nbtí1o mglk John lt: 
Elllot, poz ordem do lbnlo de Ant 
na, fo1 quem urb;anlzou a csd;tdc. 
ç;~ndo rorn p:ria.1 du;u a•-cn1da~ d 
pr.r a' e dua\ ru:n, prrfcltnmentc p· 
lei~' c pc q~emh~o·IIL.tro.·~ entre i. 

H·•J• l th3gl crml I tum Ju.r• r 
ccnlnm t'ru,":l l'rctello Leopoldo M 
cer. >c:ndu a pnr!Cip:d c snrcuomc 
e~lçac!J. rom o monumento de 
patrono, c Praç::~ I dmundo M.:r 
(Toa Mera:.r). onde e.n.i SII!Udl 
I!!ICJJ ~lllm de o\~ &nhor01 
Rcmécht!i.. padroctf2 do \Jank( 
I sú no\ plllnos tb admmtslra 
Implantar unll terceira pra\oJ junto 
i:\'u Iro ll.rhrracronal loc:tl, c~tand 
úrca rc\ervalla pô1r11 1.11. 

O Murucip10 ll!J~•ur Ull13 :ircôl lo 
d<' J.b73,00 kml ron,lllumdo~ 
ten%tro m:uor Munu:&,Pro do ht;a 
cm nlcruão 11.-mtorlll. rom u 
popubç5o em torno de 26.000 
t:rntes. RevJo c!'l.'nculmente agn 
rem como prmcspal\ produtO\ a 
tqgo. m1U10. unoz e frt~. além 
p:cu5ua que cxer~ fortr lnl1ucna;JJ 
economt:a do Munlcf p10. possutndo 
1los m:unre~ rcllauht•\ da rcbilio. \n 
mcnk h':lliUHC 11 I c.'ltu uc Hcurr 
que cong~rg11 produtor~ de Orrr~ue 
Rest>f\'2, 1 eknuco Borba e l1b 

I) otÇllfllCnto muniC'1JUI E 
CrS 700.000.000.00 p:~ra o com: 
e:~.crC'1ao de 19 4. cspcr.m:1o-se 
supcrBlll de CrS 139.500.000.00 
con~JUrnccu da mmt rdorma lnb 
nôl c do~ recur~n 11 Krrm recebi 
onundo\ do I'R i\M, C'011\IIIUtmiO~C'1 
maiO! OIÇ'.lllltlllfl já C!lllll:tdu par I 
\lunid pro. 

ATENOIMENTO NA REGIAO 

1\ 1mpbnlô1çio dói COPI l cm T1t: 
~ o..--omm no d~ 5 dr outubro 
19~0. tendo a lUCll df' pbnlão 1.3 
romumJdorC'\, dntnbuiJo, ru ~e 
Mumdp10. cm AJudo'- Allo do Amp 
ro, Porttlr.a G12nde. Slo Bmlo do AI 
paro c \entumôl. 



BANCO DE DADOS 
ECONÔMICOS 

Se vocil precrsasse. com urgêncm, da 
cotaçlo do dólar em 5 de fevereiro de 
1982, por exemplo, como procederia? 
Com certeza nllo ~eria nada fácil e mui· 
to demorilrlo. ainda mais que essa 
moediJ tem reajustes seguidos durcmte 
o mesmo mê\ linfelilmentel. 

Na COPEL. a Biblioteca està encar· 
regada de supm rnformo.~ções, também 
da érea econômrca. para quem delas 
qurser razer uso. vra termrnal ou telefo 
ne. Para quo rsso fosse possível, a 
brblioteca errou o Bo.~nco de Dados 
Economroos. 

No caso do nossa duvoda rnioJI. a 
rl'spoSta vrrra em questão de segundos, 
caso consultãssemos e5Se banco de da· 
do~ Ali consta que o dólar valia 
Cr$ 136,750 pora a venda e Cr$ 
136,070 paro [J compr\1 Sua cotaç.io é 
fomectda por de terminado dra do mes, 
retrospocrrva Olé 1979. O banco guor· 
dou aré o soi:Jrio mfnrmo de janeiro de 
1980, no Paranl1. quo era de Cr$ 
2.760,00. Podo? 

~ cadl! VIIZ m~oor o volume de dtJ· 
dos a ser armazencJdo através de siste· 
mas do banco de !.13dos (por culpa do 
d<!senvolvimcnto de 5istemas de infor· 
maç~es ceda wz mni~ comple><osl. 

AtUillmellle. o bilnco de dados dis· 

põe de rndrces como ORTN. INPC. 
MVR, UPC, IGP, DÓLAR, SALARIO 
Mt'NIMO. Logo mars serão rnclurdos 
outros. de mteresse especifico de cada 
área d,t Empresa 

Essa maneira "de achar facrl qu::~l 
quer fodice" tem despertado in teresse 
de blbtlot ecãrl,~ de outras entidades 
paranaenses e mesmo de outros Estu 
dos. o também querem colocar ÍS$0 ê 
disposiçllo tm liuas empresas As bíblio· 
recllrias <ia COE LBA - Companhia de 
Eletrrcidade da Bahra. por exemplo, 1â 
solrcrtnram subsldios para a rmplanta 
ç!o de um banco simrlar em sua bobho 
teca 

COMO CONSUlTAR 
Piora ter acesso ao sistem.,. via ter· 

minai, siga esses passos : 

1) Digite o cbdrgo de máquina: 
L DVBIRIB1 RIB1 ou 
l. DVBIRIB2 RIB2 ou 
L DVBIRIB3 RIB3 e tecla ''enter". 

21 Drg11e APL e tecla -enter-. 
31 Digo te I LOAD 202 BANDI e 

tecle "enter". 
A partrr deStP momento o programa 

estará d lspon lvcl p.1ra ~uisa. 

- Acerta um cafezrnho? Um chá? 
Mars que ou tro>, este iJ u m trabalho 

de servr r Inumado pelo servoço de 
outros. o da canuneora é quase 
d esporcebrdo. 

Anllnimas, " as mulheres do 
cafezonho", dedocam a tenç ilo a tod os. 
esquocendo se de so mesmas para poder 
servor bem. Esse trabalho omportante. 
silencooso. escondido, é tambam a 
fu nção da GENOVEVA, que neste 
1111paço conta a sua voda. a sua h rstorla. 

De um lado, as dtf rcu ldades q ue • 
vrda lhe reservou De outro. a can du ra 
de uma voda dedrcada ao tTeb alho, 6 
voda. Leoa. 

Simpliddade e vontade de wnoor 
na vida têm idade, sim senhor' E osso, 
Genoveva IGiMl Sechta deixa a gente 
contar nos seus poucos mais de crn· 
quente ano5 Seu sotaque de humolda· 
de, seu asprrar de gente lutadora e 
corajosa, nada pode enganar. Sua ori · 
yem polonesa, de famflia numerosa, 
!l'lrantiu·lhe, desde cedo. $clngue de 
gente traboJihadora e esperançosa. antes 
de tudo. Amor à vtda com trabalho. 
Amor oo trabalho com simplicod.:tde. 
~ o que derxa transparecer. 

Natural de Araucãrio, onde trobo· 
lhavu na lavoura, com os purs e 0110 Ir· 
mãos no cultivo de batatas. cebola e 
milho. E aos 13 ~nos já trooolhava 
numa fábrica de "palhões" (ernm 
capas para enfeitar garrafas! E5$cs do•s 
anos nilo foram regrstrados em carteira 
porque era de menor. 

"Até que meu pai falcoou e a ~nte 
freou meio desorientada. desanimada e 
resolveu, cada um, dar um terto na vr • 
da Vendemos a proprredade e tudo 
começou" Parecra uma aventura, diz 
ela, mas a necessidade de trabalho con· 
duzlu·a até Curlirbn - "Em Araucllrio. 
forn da roça, quase nllo tinha empre­
go". Havia a lndlcaç!io de um serviço 
de camarerra em um hotel Foi ai, Ho· 
tal lguaçu, que começou il virada na 
voda de Gina - urn trabalho bem drfu· 
rente do que era acostumada a fazer 
Alugou, então, um quarto em casa de 
famlloa e. durante 4 anos. for C<HTiilreo• 
ra- "o saloirro não era murto bom. mas 
a gente ganhava comrssoo (quanto mais 
hóspedes, maror comrsslio)". Além 
disso. Gtna conto que recebia gorjetas 
dos hóspedes - "os brasileiros davam 
gorjeia com a mão fechada (pequena5J. 
mas os americanos, e sempre havia vá­
rio5 deles. esses sim, davam gorjetas de 
m5o cheia. gordas" 

Enquanto isso, uma das irmãs jun 
tou-se a G1na, aue jâ <~lugura uma 
Krtinet ''Deu uma força c onoont illo'' . 
P.usou a traba lhar também à notte na 
limpeza de escritórros. para ganhar um 
drnherro a mars. Houve época em que. 
além de camareora do hotel. até 17 ho· 
ras, trabalhava na limpeza de maos 4 
escritóroos - "ou à noite, ou sábado, 
ou domongo, ou feriado" - todo o dia 
era dia de trabalho, afinal, o vida focava 
cada vez maos díHcil. 

A COPEL 

A vontado de trabalhar não elomrna 
a vontade de conseguor local melhor. 
E em meados de novembro de 1965, 
G•na arrumou um ser111ço de ouxrliar 
de limpeza na COPEL Nem s.Jbia o 

salário, arnda. mas " pediu a conta no 
hotel", Qual n.1o for sua surpresa quan· 
do soube que nessa emprBSJ S<>U salárto 
se roa bem menor. O negbcio era dJr um 
jeoro - arrumar m .. is alguns esc11tórios 
para lrmpar depois do e'lpedoPnte Na· 
quela época, Grna tonha mutto a ruer 
na COPEL: lrmpar o r.h!lo, vtdros, ma­
ferrei de escntóno 11 .Jindll faler o cale­
zonho HoJe e~tá melhor, lembra, • por· 
que separarilm us CO!Stl) hll J turma 
do lrmpez.a e cxoste li do C<Jfezrnho, tu· 
do é bem mais fácrl 

Nem a perda du mãe (em 1971) e 
tanto servrco intrmrdavam a Grna A 
ordem do dia. todo o doa, e r a ttablllharo 
E rsso ela fazia questão de laz<'r t>em 
lerto, com tledrcaçllo . DepoiS lazoo s 
limpeza di" sua cas.1 .. além de lloc!'S e 
salgados para serem wndrdos Uma luta 
contínua e dtària contra JS dihculdades 
da vida que ela conhece multo l:ot~m, 
mas que enfrenta com vrgor. 

"Sempre consrdero o trabalho algo 
sagmdo, seja ele qual for. Ele enobrece 
e. por osso. me dedoco com nlrnco Es 
se depormento pode sor bom compro 
vndo, em sua focha de regrstros poderão 
ser computados om 19 ~nos de ~rvrc 
ço - apenas alguns minutos de atraso e 
nenhuma falta. 

"A assoduodade ~um riwer d~ :ren­
te", conclui. 

UMA PAUSA 

Houve uma época, "depois de gran· 
de já", frisa, que resolvi estud.u - con· 
segui conclu•r o prlmftrlo. Mas p<~ra que 
i:>So fosse possfwl, foi nea-~sflrlo com­
prar um pouco de tumpo deixou de 
lado a lrmpeza de alyuns escritórios e, 
de novo, dedicou·se com alrnco. 

Conver~ndo sobre as diliculdddes 
por que passa a comunidade br.nrle•ra e 
mundial. G•na ocha que falta pouco 
para que a rnflação nos leve "ao ftm dJ 
ptcada". Isso tem murto ma os veracoda· 
de quando dno p!'lll genrelodade hloso­
frca que a nature1a so conceda A bonna 
humildade de gente ussrm. sofrodJ e 
ainda laboriosa. 

"Tudo esté murto dlllctl, " vida e 
muito dura, mas a ffOntc tern de traba · 
lhar, lutar 1er esperança e ter fé. por· 
que for isso que a gente aprendeu com 
a voda", admite com altowz. Em sua 
opinião, a mulher tem de ajudar, com 
seu trabalho, a minoriz:u as dificulda· 
eles fonanoeiras da lamllta Isso é bont· 
to. alem de necessároo. doz. 

Embora o casamento não tivesse se 
concreuzado para ela "fur norva 3 
vezes. mas não deu ccno'' - tem laroa 
experiência de m.'k>. nllo !tl!ndo, porqÚe 
era ela quem cuodava dos ormõos quan· 
do pequenos. Mow so7inha - ahás. 
"alugo um quano para uma moça" -
no seu apartamento, comprado pelo 
SFH (que o preocupa cada vez mars 
porque arnda faltam 15 anos para pa­
gar) e, faz tudo . comprus, lompcza, 
lava a roupa e atnda tem tempo para ir 
ê prscina louanm e sexto~ ferras! opos 
o expediente. 

Isso tudo completa o exercrcro do 
corpo, porque 11 mente está ocupada 
com o trabalho de amanhi, a 'tida, a 
esperança a poz. .. 



C ELIA REGINA DA SILVA desempenha a 
funçõo de secretiJria do Daparcamentu Comercial da 
Regional de Londrina Forrrwda em Educeçiio Flslca 
Pf~ UnillfJrsidade IOC3( ela quase optou por se 
mudar da cidJde 11m 1980, logo após • formatura: 
l.lços familiares. porem. foram mais force5 e. em 
novembro do mesmo ano. Ingressou na COPEL 
A principio, a decisão foi tomada por falta de 
merc<1do na su;, área. mas como as experibncias de 
IITipregos ante,ores a habilitavam para funções 
burocr4ttces, ela adaptou-se ~pido 41 empresa 11 hojt 
s.nr,.se entrosada e produttva na sue funçiio 

ESPORTE 

Regana é uma mulher. como poucas. apaiKonada 
pelo esporte. Sempre se destacou nos jogos 
I'Studantis e unjversitários, pnncipalmente no vôlei. 
ganhando algumas medalhas. Ao entrar para a 
COPE L reforçou bastante o ume nas compeuçõe) do 
SES I e na olimpfoda do trabalhador, conquastando 
medalhas no võlea. atleusmo e partacapando no 
bdsquete. Ele diz que se san1e realizada ao enHar 
numa quadra para uma partida de vôlei. mas não 
dispensa um bom jogo do bure<'o e até de truco, além 
ele gosta~ de piSCII'Ia praia e viagens 
"pnncipalmente pro Nordeste, onde JS pessoas sllo 
samples e acolhedoras e as paisagens s!o maravilhnS<IS. 
Menos no anterior. onde e seca faz o povo sofrer e a 
paasagem choca bastante" 

AMO~ DA CAPA 

HISTÓRIA DE CE(RE)NTE 
Cidade vizinha .} Capi"al, pertencendo à sua 

Aegil!o Metropolitana, Aroucária é um dos ma a ores 
cen1ros andunrlais elo todo o Paraná, abrrgando 
rnclusiw uma refinaria da Petrobrâs. E essa sua 
condor;io de grande centro andustrial, que lhe d ~ 
também um Jtatus em termos de segurança nacional, 
é 11 maior preocupação de quem lá mora ou trabalha. 
polurçilo. gases tôxicos. concentraçl!o de inflamávols, 
tudo Isso ajuda a envolver Araucárao numa espécie dt> 
cuidildo permanente, norodamente depors dos 
tr6gacos aconrecamemos de Vala Soc6. <tm Cubatllo. 

Na época do incêndio. por sanai, muatos ve i cu los 
de comunicoçilo chegaram a destacar. nacaonalmente, 
os rrscos que correm os moradores do Jardim 
Alvorada, em Araucãria. estrat.."!!icamente srwado 
entre os dutos da Refinaria do ParanA e os depósrtos 
de mflamávels das distribuidoras de g..as engarrafado. 
Neste local, existam perto de 500 residências. 

E o gerente da agência da COPEL nelta cidade 
que vave em permanente estado ele alerta pelo perigo 
dos anflamáveas e pelo permanente convfvoo com a 
poluação, tam menos de um ano em Aruucãria 
E nllo moro 16. Gil mar Jorge Ribaska, 28 anos 
completados neste dia 23 de abri I. mora em Sã'o José 
dO\ Panhais, onde até há sete mes~ era o subgerente 
da eg4ncia. Deslocado para assuma r em Araucároe, 
Gil mar preferiu não se mudar· morando com e 
famflia peno da subestação da cidade, sal de caso 
todos os dias entes das 6da manhã para pegar o6ntbus 
que vai levâ-loaté o centro de São José. lá, embarca 
noutro. que vai .até Curiuba. na Capital, desce e 
embarca num terceiro que vat deilCá·lo. lonalmente, 
em Araucàna. Todos os dias, sllo quatro horas e meia 
derxadas dentro de Ombus. Mudar para Arauc4rla?­
~NJo. O aluguel é muito caro". Ir de carro?- "Não 
dá. ~o 35 qualbmetros de rela, mais outro tanto para 
volta, ou seta 70 por dia, vezes 22 daas no mês, s:ro 
mais de t .500 quilometres; com um carro oue faça 
média de 10 por litro, silo 150 litros. E ai é só 
calcular o quanto vai de combust fvel, bleo. 
manutenç8o e tudo matS. Durmo menos vou de 
6nabus e aconomiro mars" 

Pensando assim, Gil mar vai sacudindo nos ônibus. 
e na viagem aproveita para repassar, de memorio, as 
ativrdades do dia na agência. que hOJe atende a mais 
de 12 mil consumadores e abrange uma área que var 
ele Silo Luiz do Purunil até Campo do Tenente, 
englobando uma das mars ricas áreas de cu I tivo de 
bata tas de todo o sul do Brasil: Balsa Novo, 
Contenda (prancapalmental e Mandirituba. que têm 
plantões E com atenção espectai para as grandes 
consumo dores de energoa da região. Rela nana d3 
Pet robrés, Cocelpa (indústria de papel o celulose). 
Siderú rgica Gualra e Refinarias do Milho Brasil 
!fabricante da fam~ malzenal. 

Essas preocupações com o serviço, Gil mar divide 
com os dez integrantes da sua ~uape: metade na 
érea admanistrativa, metade no · front" E mais os 
três plantonistas. Sobre o dia-a-dia da agência, 
Gil mar (que entrou na COPE L como leiturrsta em 
Silo José, há 1 O anos) destaca a grandl' quede no 
movimento de cones: - "Depois do reavlso, a rotina 
de corte caiu em 70 por cento, fazendo sobrar mais 
tempo para outros trabalhos. o que afinal é mt>lhor 
para todos' Outro motivo de animaç4o sllo os 
programas de hgaçllo, o Clic Rural e o Cite Urbano, 
que a COPEL está desenvolvendo:- "A área rural da 
nossa agêncoa ê muato grande. e há muito otimismo 
e expectatava desse pessoal pela chegada da luz 
elétrica Depois dils prirnearos reunaões, calculo que 
atê o nnal do programa, Areucãria terá maas de 60 
por cento de suas p ropriedades rurais ele trlrtcadas. 
Também na área urbana o programa social deverà 
fazer murto sucesso a periferia da cidade tem murtos 
núcleos habrtacionais, com milhares de residências 
cujos consumidores em virtude de sue baixa renda. 
não puderam até agora solicitar sual ligações, mas 
com certeza orllo fazê-lo agora··. 

A MULHER 

A particlpaç8o da mulher na produçio é, segundo 
Regona. uma ex agência elos tempos modernos. E a 
panar deSsa panicipaçilo que ela também adquire 
grod<~tivamente maior força pilra influir nas decisões. 
Ela citll exemplos da participação da mulher na 
tndi.lstraa,. no comércio, na polftu:a e em outros 
sotores: lembra que as reivandrcações da sociedade 
brasileira têm hoje maaor respaldo com o apoio 
consciente das mui heras. 

Neste pont?, Regina ra:z: questão de colocar a 
anfluência da famflla no desenvolvamcnro da 
personalidade, proncipalmente quando há aberrura 
entre pais e filhos "Em casa. os p roblemas são 
discu t idos e as soluções sllo encaminhadas em 
COI'IjUnto" diz 

RAPI DINHAS 

UM SONHO - Conhecer o Brasil anteiro. 
AMOR - O convlvio a dois é d1Hcil, sem a lguém, a 
vida nilo tem sentido. 
AMIZADE - Está muito diffcil encontrar amigOS 
nos quaas se possa confiar 
SAUDADE - Oe dias menos vaolentos. 
FI LHOS - Toda mulher tem que ser m11e para 
realizar-se. 
BRAS I L - O trabalhador do pesado precrse ganhar 
mais, para se :Jiimentar melhor. A corrupção precrsa 
rer fam. 
COPEL - Gosto de aprenclor coasas novos e ela me 
dá ena chance. 
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ASSOMAS 
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ESQUECIMENTO 
M:trido:-Como voei ~. hoje .squecl o 
guarda<huw na rua Olhe le eou•l 
Esposa.-M.u, meu bem, hofe vocõ n6o saiu com 
o guarcb<hUVIII 

DESCENTRAliZAÇÃO 
DO 

SISTEMA 
DE 

FATURAMENTO 
PARA 

AS REGIONAIS 

A p.rt r do mlsd• novembrof83 mais um·~ 
fo1 d«<o tY desarrtralrltÇio do p~to de 
d.Jdos lU E~. com .t aJfecuçio do S41M'WI da 
F.ruramento do Grupo A mJ própn;u Sut»rrntrm­
dlncal RlfllOfU& 

CQm at• uuamltb. •s fmtlt.nUÇiies de ftOõ"OS 

comumJdores. a ~~~ ad4t!r111S. "' le•tur4 
bem como • •n4fa.tüs rnguiJridadn e os «erms 
llo fettos N própru rcsJIDnltf • PfN ou., con!:«r~ 
nM:I profunthunanr• •z tnformlfÇ~ ef'IIOtv;a~ 

A ~mhslo tüs f.1tu~ btm como o• rdft~ios M 
.,oJo .-o de:u«ku nos C\mrms R~gJONJS de Proas 
wnwnto di Oatllu • os thdos fuurs do rransnuridos 
Pifr& • SSP ,.,. •ruafU'.;Io do CwJutro G.nt de 
Ccmumidorn. 

O iJiUfm.t tol lmpRntado inJCa'meme Plf3 •t.m­
dn o GfiiPO A. prewndo-u. no tururo. • ~:» 
~ tvnbbn p.~ra o Grupo B 

Os grandes btMIICIOJ detra ncmJ srum!4tiar do 
uma unslr9/ ma/flor• ,. q.alid«H do f•turamanro 
• .,llidilda no SIIU pr.ot:t!sumanto. com radvç«J de 
pruo1. rwsu1Undo tudo lsfo em um melhor •r•ntJ,. 
,.,.nto liO consumidor 

OS MENINOS E O FUTEBOL 
Cinco men nos n:a:bem doi ~~ Cr$ 350 Clld2 
- todos em notaS de OS 50 e OS 10-Pllf• ~. 
no domingo e tarde, panam auastlr o JOQO do 
ume da cldllde Um dos moonln01, pan!m, mAis 
d1strafdo, ponte seu dinheiro M.u, amigo • amigo: 
01 auatro anda c:om drnheiro dcc:•dcr~ c:orttributr. 
com partes lguals, para que UIIT\tM!m o di:Strardo 
flntut o sufiCiente para compror ICY lngres10, 
fícando todOS os dnco com e mesma QUIInt•a. 
Quanto deu cada um7 

RIR AINDA ~ UM BOM ,NEGOCIO 

UM " AMOR" DE MARIDO 
Meu bem. - pergunta • espos3 ao tnl!fído -. 
se a te se divord:wlt voc:f hal!'~ 
aborrecido se eu,. com outro? 
Eu? O. feno nenhum I 
Ventada me~mo? -InsiSte allJ 
Oaro! Por que tu irta h r pilr11 a desgraça 
de vm IUJeno que tu Mm conheço? 

OS QUADRADOS 
Oulnt · Q\ .. odr'ldos t r ncos e pretos di!Yer~ ter 
o quodrlldo Q:Jm ponto d ln rrogaçlo1 

OJumb ap o 'o1ue:uod 'opucsv; • 1 ;p 
~ q:)UQ I Sfll 'S!OP 'eli»W&V~ 

"wJl ~ sopcupmb so •o1q ao 9t 
~-PS 

QUE JEITO ••• 
/A. esposa - Seu patife! Como se trne e che;pt 
• •tal'lora7 
O marido - Desculpe, .,.. 01 outros lu91rws I' 
estavam todos fechadO& ••• 

Cuide de 
seu automóvel, de 

sua moto. 
Se você bater, 

o prejuízo é 
seu também. 
Se você for 

acidentado, é você 
quem sofre ... 

Respeite a vida. 
Dirija 

com cuidado. 



CONSELHO DE CONSUMIDORES 

Estio sendo IMIDiados N1$ cid.lcteS-SedCS de 
Region:u'- os Conselhos de Consumidores 
mnuufdos pela Empresa ao fmal do ano que 
passou. Nod•a2de mlrço, aconteceu a mtplantação 
do Coos'!lho do Cusa~vel, com âre:J de lltuoçio niiS 
regtÕCI Oe$10 c Sudoest.:. E no dia 5 de oh• ti, foi o 
de Ponte GrQU<J. qu atuarA no Cen1to·Sul do 
Estado. N~n duM 501enldades, as 011:sen~ do 

EM CASCAVEL 

IMPONTA GROSSA 

prestdcnle Ary <metroz edodiretor de Oastr~bUição, 
Mãrao Mesquota. 

01 Conselhos de Consumtdorcs s3o ~ 
colegtaflos de carfner consullrvo, tntegradn, por 
representantes oo nssoctJt;oot e enttd.:Jdes dJ 
cohHav~elode, que levndJo à dill!lorta da COPE L, um 
rounallon peubdtcas. os ole•toa e retvtndícações 
prmctpois dOl usuáriOS da rcspcctlv" regidO, 

klrvmdo como a~nal de t:eSSO part~Que a N"~"m•tniti;vY 
p.lrttctpe maiS lltwamcnte das atnndilltcs d3 
Efl"C)reSa 

Brevemente, ..stsr'lo 5endo tmpl.1ntados m 
CooselhÕs da Consumtdores nas ctoildcs·sedot tle 
Curtttha lparn n Reg~;lo Me1ropnllt11nil o lllornll. 
Londnna (Norta• Novo,. No• te Paol'euo) e MaringA 
(Norte NovfSSJn o e 1\k:J<(JI!Stttl 

ENERGIA PARA A ANDE 
FOI õHS•nado no dia l de fllllr!fiiUO, no c~nrro 

Adm nrstrar •'O dr I!.JIPU um rermo 11dltr010 110 
contmro d• wprrm,.,ro dl6encrg<J 16m grosso qut'B 
ANDE AdmrnmrJcl()n Nac.on.JI d/6 El«trletdad 
manr~m com 11 COPEL O Mt.ramenra serv1u par11 
()J./t:'Qullr o tornrrmumto di! ener9'11 dJ COPEL li 
AIVDE. le>-:Jndo em conr11 o comcorr;mJDnto I! as 
condte&s do merardo COfiSlJmK/or de energ~ eli!' 

UICiJ do ParagUil! 
PTnenr~ para aanuutur.J o Pti!JICit!nr• tú ELE· 

TROBRAS. general Jo2 Costll Olvlllcnnr•. o Pres,. 
denre d., COPEL Ary Vt!loso 0Uf!tror , I! o Pri!Jt­
dentc d11 ANDE, Ento Dcbf!tnard•, 11fém eH:: d11eto 
res e r/>r·n!COS d;u rrtb err•nrtJSôH. 

~lo conrr11ro Of'!Jiflill, f,miKJo pelos pre:iden­
rcs Joio F-"~g1J1!1~0 I! Alfredo StroMSner em l11Jri7 

ál' 1980. a COPEL ~rsnteiJO Psrl!giiiJI umadtmolfl 
da ml!(mJiJ de enl!rgta da ord~ de50t.'l'l~compla) 
de 21 900 Meg.t.wlfr.-honl. .-. fOtel Qlll! COnfii!UIJl'lo 
tngmdo com o lldttJmMto, garõJntt'ndo dctt~ lorrm 
a COPEL s roonur8nç.'ro dcsSD 1mportJnt11 ~o 
<:Onsum•dor 


